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Da porta de Europa | 





Lisboa, 13 de maio. 


Caí em Lisboa em plena effer- 
vescencia provocada pela lei da 
«separação do Estado das Igre- 
jas», de 20 de abril, 

Eflervescencia é um termo tal- 
vez excessivo... Neste delicioso 
mez de maio, gentil e florido | 
— e quantas flores! — ceu azul, 
campos verdes, corações alegres, 
por aqui nada ferve, salvo talvez 
os boatos de conspiração, que 
fervilham, mas não chegam a le- 
vantar fervura... 

Este nosso cura de aldeia não 
me parece, aliás, muito talhado 
para as altas cavallarias da revol- 
ta; e creio que de boamente 
acceitaria o subsidio que lhe offe- 
rece a Republica, se não fossem 
os jesuítas e Roma, a velarem 
pelos supremos interesses da Igre- 
ja. Depois de mim o diluvio, 
pensaria elle; viva eu e atranjem- 
se como puderem os que me 
succederem. 

Entretanto o clero mexe-se, os 
prelados reunem-se e aguardam 
ordens do papa. Os simples pa- 
dres tambem se reunem e pro- 
clamam seguir incondicionalmente 
os seus respectivos prelados, mui- 
tos accrescentam: e Roma; na 
maioria parece triumphar a rejei- 
ção do subsidio, Alguns protestam 
acatamento ás leis do Estado e 
ha-os que felicitam publicamente 
o ministro decretador — e decla- 
ram acceitar a pensão — que, por 
exemplo, o prior José Maria Ançã 
«prefere, por mais digna e segura, 
ás presumidas e incertas esmolas 
dos fieis»... 

Os leitores já estarão informa- 
dos de que esta «separação» não 
é bem uma separação pura e 
simples... Ao que parece, o pen- 
samento do ministro foi separar 
o Estado das Igrejas, mas não... 
vice-versa... Não sei se me per- 
cebem... Até aqui, o Estado e a 
Igreja marchavam atrelados, em- 
parelhados ; agora as igrejas são 
a matilha e o Estado o caçador, 
a segurar nas correntes... 

Em paga, o caçador dá aos 
parochos já atrelados, a titulo de 
direitos adqueridos, a ração con- 
veniente, para o que duplica a 
verba orçamental antes destinada 
a tal fim; e se o referido animal 
— salvo os attributos divinos... — 
recusa o prato de lentilhas esten- 
dido, o Estado recolhe o prato, 
com um. «para quem não quer 
mais ha», mas largar a corrente, 
isso é que não. Assim o faz saber 
a imprensa officiosa. 

Semelhante modo de «separar» 
não agrada certamente aos espi- 
ritos enamoraios de liberdade e 
que da liberdade conhecem o 
valor positivo. Esses não reco- 
nhecem no Estado nem autorida- 
de, mem capacidade, nem compe- 
t ncia, para intervir em religião, 
como em sciencia, como em arte, 
para reger os dominios da cons 
ciencia e da intelligencia; e pro- 
curam restringir-lhe quanto possi- 
vel as attribuições, sendo ainda 
as que lhe restam todas ellas 
meramente transitorias,.. A esses, 
o dogma do Estado repugna 
quasi tanto como o dogma da 
Igreja... 

Esses, apesar de esperarem trai- 
ção, dariam á Igreja a liberdade 
que ella reclama — não lhe dei- 
xando a attitude elegante de a 
reclamar com visos de justiça, 
ella que tanto a negou, que tanto 
a continua a negar aos outros, 
exigindo para si exclusivamente 
o predominio e a exploração, 
quando póde usar francamente 
essa linguagem. 

— Nada de privilegios, diriam 
esses; para todas as opiniões, 
seitas, religiões, igrejas, escolas, 
associações, a mesma liberdade 
de propaganda e de critica, Que 
em frente da Igreja se erga e se 
organize livremente o livre-pensa- 
mento, o anticlericalismo — e que 
com iguaes direitos, liberdade 
igual, se combatam as duas forças... 

Tal é a theoria... 

Mas os factos são o que são, 
e não o que quereriamos que 
elles fossem. Nem o Estado, nem 
a Igreja, escutarão semelhantes 













































conselhos, Se no Brasil, por exem- 
plo, a separação foi mais ou me- 
nos perfeita, a situação era muito 
outra, não existia um passado de 
apaixonadas e violentas lutas re- 
lígiosas... Formular em leis quaes- 
quer principios theoricos, calma- 
mente concebidos, era então ahi 
extremamente facil, sem grande 
opposição nem applauso, e tam 
bem sem fortes empenhos para o 
futuro... 


Mas na velha Europa, agitada 
de seculares contendas, com o 
resaibo de odios profundos e an- 
tigos resentimentos, impossivel! uma 
solução amavel, mesmo que fosse 
meramente theorica... Como Por- 
tugal, fará por exemplo a Hes- 
panha: quando verdadeiramente 
chegar a sua vez, lá tambem, 
ainda mais do que em Portugal, 
se dirá: expulsão, regalismo, fis- 
calização... 

E no proprio Brasil, quem po- 
derá garantir, apesar de todas as 
opposições theoricas, que o Es- 
tado prosiga para sempre na 
mesma conducta ?... A Igreja, as 
congregações manifestam desde 
já velleidades de predominio, pro- 
jectam e constroem um partido 
politico, cujo escopo é essencial- 
mente amoldar á sua feição as 
instituições republicanas, «levar 
Deus ao Estado». A sua influen- 
cia politica exerce-se já fortemente 
sobre os poderes publicos, e S. 
Paulo bem o sabe. Ora é prova- 
vcl, é quasi certo que surja, no 
mesmo terreno, animado dos mes- 
mos intuitos, imbuidos de iden- 
ticos principios autoritarios, um 
partido político anticlerical, que 
trate de lançar mão da força do 
Estado e de com ella dar com- 
bate ao adversario. E quando o 
Brasil tiver bem plantada a ques- 


tão social e um operariado indus- 


trial organizado, aquelle partido 
anticlerical formar-se-á e fortificar- 


se-á tanto mais depressa quanto 


mais rapidamente fôr preciso en- 
treter, com ruidosas lutas demo- 
craticas, as reivindicações prole- 


tarias... 


Ha uma boa dose de ingenui- 
dade em pedir ao Estado e á 
Igreja o que não pode dar a na- 
tureza destes organismos de vio- 
lencia... Elles lutam conforme sa- 
bem e podem. Nem o Estado 
renunciaria á sua supremacia, es- 
tando de cima, nem a Igreja 
deixaria de protestar, ainda que 
só. lhe tivessem sido arrancados 
os privilegios e regalias. 

Agora fala de liberdade ; fala- 
ria de direitos adquiridos em 
outros casos; de direitos divinos 
noutros lugares; de força e de 
fogueira noutros tempos. 


A Igreja não. é um apostolado, 
mas uma potencia financeira e 
politica ; nem é formada de evan- 
gelizadores e apostolos, mas de 
funccionarius, profissionaes, aim- 
biciosos e gozadores, Com o es- 
copo de enriquecer e dominar 
(uma coisa ajuda a outra: riqueza 
e dominio conjugam-se), procura 
viver e desenvolver-se conforme 
o seu destino, como qualquer 
organismo, 

E" uma lei biologica tanto como 
social. Ninguem se lembra de 
pedir ao tigre que deixe de matar 
para viver, 

Assistimos aqui á luta entre a 
Igreja e o Estado — e este tam- 
bem conforme a sua natureza; e 
como desta vez a Igreja é a 
parte fraca, invoca a liberdade... 

Manhas de vencido... Que tosse 
ella a mais forte | 

Nem em nome do Estado, nem 
em nome da Igreja se pode falar 
em liberdade, porque ambos cul- 
tivam a imposição de dogma — e 
a liberdade está no polo opposto. 

Entre os dois a questão é 
sobretudo de força e só indire- 
ctamente de liberdade. Que ao 
menos seja vencido -- para todo 
o sempre — o mais caduco e o 
que mais repugnancias inspira! 

E a questão da liberdade — 
não theorica, não legal, mas de 
facto — ha de vir a seu tempo. 


Memo Vases 
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INFAMIA | 


Os país de Maria Magdale- 
na mariyrizados — A po- 
licia quer eliminar essos 
imnfelizos — Inquisidores! 


O caso do Orfanato bandalho, 
esse coio de sacripantes, de ban- 
didos de batina, zinda está de 
pé, sem que a sua situação tenha 
sofírido a mais pequena alteração. 
E é por isso que os abusos, as 
violencias inqualificaveis a que elle 
tem dado causa surgem de quan- 
do em vez para demonstrar de 
quanta infamia é capaz a policia 
ao serviço da clericanalha fugida 
á justiça de outros paizes e, por 
desgraça nossa, aqui magnifica- 
mente estabulada. 

Quantas farças não foram for- 
jadas com o fim de occultar os 
crimes desses cães ? Quanta men- 
tira não appareceu, quaata ban- 
dalheira não foi forgicada com o 
fim de os salvar ? 

Entretanto não conseguiram des 
fazer as medonhas accusações 
sobre elle clamorosamente atiradas 
e sustentadas. Todos os seus por- 
cos estratagemas foram inteira- 
mente desfeitos. Os criminosos fo- 
ram sempre desmascarados e as 
suas culpas estão ainda patentea- 
das ás vistas do povo. 


De que espirito de malvadez 
não é dotada essa gentalha de 
fraque e de batina! Depois de 
commetterem os seus horren- 
dos crimes todos os meios ser- 
vem-lhes de taboa de salvação, 
Que importa os meios quando se 
tende ao fim — eis o seu lemma 
E basta. Para salvaguardar os 
interesses de sua classe não re- 
cuam nem mesmo diante do as- 
sassinato. Senão que fale a histo- 
ria da Inquisição. 

Pois não precisamos remontar 
a essa negra época da historia 
para nos relembrar de factos taes, 
Temo-los hoje ao vivo, reaes, com 
todas as circumstancias de per- 
versidade. Temos agora um. | 

E' ocaso de Maria Magdaleni, 
a menina que os criminosos do 
Orfanato quizeram fazer passitr 
como Idalina, a infeliz orfã estt- 
prada e assassinada no Orfanaio 
de má fama, | 

Para se salvarem da condemna- 
ção da justiça publica, porque a 
legal é céga para os grandes,! 
agarraram-se a essa menina e, 
como seus pais existem, fizeram- 
nos prender. 

Lá, por entre as paredes da, 
prisão, martyrizaram os pobres, 
pais para que dissessem que Ma- 
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Uma moticia recente diga que, 
em Roma, os operarios catholicos 
se haviam reunido para protestar 
contra o tratamento dado no Vati- 
cano aos typographos ali emprega: 
dos e contra a ortentação imprr- 
mida às associações catholicas de 
trabalhadores. O protesto causou 
sensação nas rodas do Vaticano. 

Nem era para menos. 

Se me viessem diser que um 
rebanho de mansas ovelhinhas tinha 
ousado levantar um mé colectivo 
contra o seu guia e tosquiador, 
não cairta das nuvens, porque 
nunca por lá me perdi, nem faço 
tenção, mas o meu espanto seria 
anda maior que a santidade de 
padre Faustino. 

Porque é inconcebivel que uma 
fiel ovelha catholica se revolte, 
sem ter em conta nem a infallibi- 
lidade do papa, nem a suprema e 
dulcissima esperança de ganhar o 
ceu, medrante o sofnmento resi- 
grado neste valle de lágrimas... 

Por mais inconcedrwel, porém, 
que o Jacto pareça, à revolta do 
rebanho tem-se verificado por esse 
mundo de Chritto e acaba de ru- 
morejar no proprio Vaticano. 

Que concluir daqui ? 

Que estão nisso empenhadas to- 
das as potencias inimigas da alma 
—o Mundo, o Diabo e a Carne, 
representadas na circumstancia es- 
pecialmente pelo Estomago... 

E desconfio bem que foi este 
mesmo deus que presidiu ao arre- 
banhamento das ovelhas, as quaes 
liveram em vista, não os respeita- 


ria Magdalena não era sua filha,| vzis canones da Igreja, mas as 


para que renegassem o ente que 
idolatram. O amor pela filha que- 
rida fe-los resistir a tudo. 

Rustico, ignorante, elle; igno- 
rante e idiota, ella, souberam 
collocar o seu sentimento de pais 
acima de todos os sofírimentos e 
de todas as promessas engana- 
doras, 

E a grande mystificação fra- 
cassou, apesar das declarações 
da infeliz menina por todos os 
meios suggestionada e da cum- 
plicidade da grande imprensa. O 
castello onde abrigaram a sua 
salvação não resistiu aos nossos 
decididos ataques. 

Mas, vencidos, os grandes ban- 
didos juraram vingança de morte 
contra os que cogtribuiram para 
o seu escandaloso desmascara- 
mento. 


Entre as suas principaes victi- 
mas estão os pais de Maria Ma- 
gdalena. Como não quizeram re- 
negar a sua filha, roubaram-na, 
affirmando que elles são uns de- 
generados, incapazes de mante-la, 

Que generosidade de bandidos | 
que dedicação de safardanas | 

Só depois de doze annos é que 
se lembraram de proteger essa 
menina, porque seus pobres pais 
são incapazes de a manter devi- 
damente | 

Arrancaram-lhes a filha, negan- 
do-lhes o direito de paternidade, 
sem que fosse feito o indispensa- 
vel processo para provar a sua 
incapacidade. 


E os pobres pais começaram 
a andar por ahi, a esmo, cho- 
rando a sua infelicidade, gritando 
contra a infame injustiça, recla- 
mando deste e daquelle a posse 
da filha querida, 

Dá lastima ve-los como estão. 
Desfigurados, cheios de desespero, 
sem se alimentar, buscando no 
alcool o esquecimento das suas 
maguas. Parecem duas mumias 
ambulantes a attestar pelas ruas 
a obra da injustiça da justiça dos 
potentados. 

Começou aqui a ser posta em 
pratica uma nova e grande infa- 
mia. Para evitar que os infelizes 
pais andem pelas ruas reclamando 
em altas vozes a filha que lhes 
roubaram, prendem-nos constante- 
mente. Custodio Sylvestre tem 
sido preso innumeras vezes e, ao 
que parece, pretendem condemna- 
lo, e á sua mulher, como vaga- 
bundos e deporta-los para a ilha 
dos Porcos ! 


E assim a grande infamia será |annos, 


mais respeitaveis conveniencias da 
vida. 

E' natural. Lembram-se dum 
vibrante protesto lançado ha tem- 
pos, em nome da consciencia catho- 
dica ferida, e dos fieis hespanhoes, 
contra Canalejas e a colonia hes- 
panhola liberal de S. Paulo 2... 
Pois éra dum vendedor de santi- 
nhos e de paramentos... E' natural. 

Non c'é pidú religione... 

E aquelles operarios catholicos 
que protestam são pessimos catho- 
licos e vito caminho da perdição! 

Em ves de deixarem aos padres 
as delicias terrenas, jurando des» 
forrar-se post-mortem xos gozos 
eternos da Jerusalem celeste, os 
miseraveis revoltam-se, protestam! 
E, procurando faser à barrigunha 
um bem mais ou menos provisorio, 
estão a tirar passaporte para as 
profundas dos anfernos, onde as 
suas alminhas respectivas, a des- 
peito de ininterruptos clamores e não 
obstante a falta de ossos e de 
musculos, hão de chamuscar-se 
per omnia soecula sozculorum | 


Remo Vaz 
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banterna Magica 





Para que ? 


Eis para que serve a legação do 
Brasil junto ao Vaticano: 


Roma, 3— O papa Pio X deu hoje a 
primeira communhão Zaos filhos e á filha 


tdo dr. Bruno Chaves, ministro do Brasil 
! junto so Vaticana, 


& ea 
 Envenenado ? 





Falleceu ha pouco tempo em 
Soccorro o padre Paschoal Falconi. 

Os jornaes noticiaram que o seu 
fallecimento deu-se ás duas horas 
da madrugada, em condições que 
motivaram suspeitas. 

O padre Falconi habitava com 
uma sua sobrinha, viuva, de trinta 
chegada ultimamente da 


coroada e não mais se ouvirão | Italia. 


os gritos dos desgraçados recla- 
mando pela filha roubada, 


No dia em que morreu havia 
ceiado ás dez horas com a sobri- 
















nha, recolhendo-se depois aos seus 
aposentos. A's duas horas da ma- 
drugada sentiu ancias, vomitou e 
morreu, o que fez com que a poli- 
cia fizesse inquerito sobre o caso 
e autopsiasse o cadaver. Mas disto 
nada resultou que criminasse al- 
guem, O inquerito simplesmente 
demonstrou, mais uma vez, que 
certos inconvenientes com as sobri 
nhas, depois de lauta ceia, costu- 
mam causar mortes repentinas... 


& & & 
Corvos? 


Lima, 18 — Tem sido muito commen- 
tado o desapparecimento do cadaver de 
Domenico Martinez, faliecilo de febre. 
amarella em 1896 e que foi enterrado no 
convento dos padres jesuitas, que agora o 
escondem, 


E depois querem negar que os 
padres são corvos ! 


& & d 


Renunciou mesmo ? 





SANTIAGO, 21 — O bispo de Ancud 
telegraphou de Roma communicando haver 
renunciado o seu cargo. 

Será verdade mesmo? Duvidamos. 
A mitra é bastante pesada, as ves- 
tes bispaes muito sacrificam a car- 
ne, mas... comtudo... 1ão convém 
deixar de ser bispo. 

Salvo se a troca fôr convidativa 
como aquella que fez o bispo gô- 
do..., celebrizado por Alexandre 
Herculano no seu admiravel Eu- 


rico... 
+ Y% 
A Virgem em falloncia? 


Para a ilha da Trindade, onde a 
lenda diz existir occulto um the- 
souro, seguiu ha pouco uma expe- 
dição, commandada pelo conego 
Marques Henriques, proprietario da 
“Luz da Apparecida*, consideravel 


e ca E SE 
COPCLOOLGHOCCLOSGHSOSO 


CAUTERIOS 


XXVII 








O clero brasileiro tem ataca- 
do violentamente, pelo jor- 
nal e pelo pulpito, pela 
calumnia e pelo desnforo, 
a grande propsgandista Be- 
lén Sárraga., 

Era na solidão duma montanha 

Alta, cheia de abysmos e de espinhos. 

Do seu ventre seixôso, — algida entranha — 


Reptis brotavam — torpes é damninhos. 


Noite alta. Sibilava a ventania — 

Agoite na Natura — Era deserto 

O céo de estrellas. Com fragor bramia 

O abysmo—o monstro atroz sempre desperto. 


No meio desse cháos, desses horrores 
Ia um faminto, um roto peregrino. 
Chorava com terror as suas dores, 
Sósinho, a tiritar, sem um destino... 


Era noite alta... O desgraçado anciava 
Que viesse a luz da redemptora aurora 
Liberta-lo do horror em que se achava, 
Da treva que allucina e que apavora. 


E chora, e grita, e desespera e clama! 
Eis que sente seguil-o atra serpente 
Lançando pela bocca ignea chamma, 
E negra babs, e puz, e sangue quente | 


Apressa-se o infeliz. Já desfallece... 
Approxima-se o monstro assolador. 
Mas no céo, dantes negro, eis que apparece 
O sol—o pai da vida, a alma do amor! 


Então, enche-se d'animo o infeliz, 
Enfrenta a serpe e a põe em retirada, 
Os cobardes, os monstros, os reptis 
Sempre temem a luz duma alvorada | 


A serpente, fugindo á luz radiosa 
Que o sol pela montanha derramou, 
Tomada de pavôr, céga, furiosa 

A um fundo precipício se atirou... 


E elle, o viajor, então, do alto do monte, 


Poude vêr Gen preensom barriga vindo, 
Um pomar todo fructos, todo lindo. 


E antes que em nova trilha proseguisse 
Ao aby-mo o viajor baixou o olhar, 

E viu, num mar de sangue e de immundicie, 
A perfida serpente a estertorar. 


E com furor extranho a moribuada 
— Irrisorio tentame ! — procurava 
Lançar a sua baba vil e immunda 
Sobre o sol redemptor que scintillava | 
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fabrica de milagres, e o que diri- 
ge tambem a exploração duma 
rendosa capella erguida a uma vir- 
gem curandeira. A referida expedi- 
ção tinha o fito de descobrir o 
lendario thesouro. Mas, o leitor 
encontrou-o ? 

Achamos exquisito, porém, que 
fosse o conego da Apparecida o 
Jason dos modernos Argonautas que 
foram em procura do vello de oiro. 
Quer o conego melhor vellocino do 
que o da virgem da Apparecida ? 
Isto revela que o vello da virgem 
vae perdendo o condão de encher 
a pança dos que o exploram... 


& & & 
Onde estás, 6 Christo ? 


Roma, 22 — Communicam de Napoles 
que os ladrões saquearam completamente 
a egreja de Nossa Senhora do Bom Con- 
selho, jogando fóra as hostias que encon- 
traram no respectivo altar, 


Na noite de ante antelhontem em S- 
Bernardo, foi assaltada a velha egreja de 
Santo André, praticando os vandalos os 
maiores sacrilegios, 

As imagens foram despedaçadas e atira- 
das, disformes, por todos os cantos; 
alfaias e paramentos tambem foram sacri- 
ficados. 

O arcebispo vae mandar 
velho templo. 


Santo Christo, onde estás que 
não evitas tamanhos desdoiros á tua 
veneravel Egreja ? 


tv & & 


Casa de Deus? 


interdictar o 


THereZINA, 13 — Na igreja S. Bene- 
dicto deu-se hoje um grande escandalo. O 
padre Lindolpho Uchoa, redactor do «Apos- 
tolo», aggrediu de revólver em punho o 
operario Diogo Alves de Qliveira, de quem 
se julga credor, por telo casado religiosa- 
mente. 

Dicgo de Oliveira reagiu energicamente, 
tendo-se estabelecido grande panico entre 
os fieis. 

Dizem que Oliveira se casou no religio 
so a instancias do bispo, pois não queria 
consorciar-se senão civilmente. 


Paris 19 — Noticias transmittidas para 
esta capital referem que se deram desor- 
dens na igreja de Psu, motivados pelas 
allusões feitas por um pregador á escola 
leiga. 

Os gendarmes fizeram varias prisões. 


Paris, 22 — Na occasião em que se 
realizava na cathedral desta cidade uma 
missa, individuos desconhecidos dispararam 
para as janellas varios tiros de espingarda, 
que espatifaram varios vitraes que guarne- 
ciam a egreja. 

Os fisis que enchiam o templo foram 
presos de um terrivel panico. 

Até agora não se conseguiu descobrir 
quaes os sutores desse attentado. 


Dizem que a egreja é a casa de 
Deus ! Casa da desordem é que 
ella é... A continuar assim os ca- 
rolas, brevemente, serão obrigados 
a levar um arsenal de armas, não 
dispensaudo a couraça, quando to- 
rem á missa ou á confissão... 


Beato da SILVA 


Iniciamos hoje a publicação do admi- 
ravel romance 


O faiz dos Frades 


obra prima do glorioso meartyr 


JOSE' RIZAL 


vilmente fuzilado em Menils, como re- 
voltoso contra o dominio hespanhol, em 
virtudo dasqmiserrimas intrigas contra 
elle urdidas pela corvalhada negra: agos- 
tinianos, capuchinhos, etc. etc, que, 
vendo em José Rizal o mais temivor 
adversario recorreram aos meios vis que 
lhos são familiares para o anniquilar. 


6 Paiz dos Frades 


é um romance admiravelmente escripto, 
narrando toda a sorte de crimes com- 
mettidos nas Filippinas, pelos frades que 
dali expulsos, pelos heroicos tagalos, 
estão cavando agora a nossa desgraça, & 
desgraça deste paiz, tendo à sua frente o 
famigerado abbade Kruse, chefe dos es- 
tabulados do convento de 8. Bento. 

Este empolgante trabalho do valente 
José Rizal, de; quem começaremos & pu- 
blicar a biographia no proximo numero, 
toi especialmente traduzido para a LAN- 
TERNA pela penna escrupulosa do Neno 
Vasco. 





A Liga Anticlerical 





Aqui, ali e além, resõa o bello 
éco da fundação da benemerita 
«Liga Anticlerical», liga que tem 
por fito combster um dos maio- 
res e mais importantes males que 
assolam a sociedade —a cleri- 


canal? ass usárpadóres da huma- 
nidade. A utilissima Liga nos 
vem alliviar do longo jugo de 
que somos victimas dos negros 
e hypocritas tonsurados, jugo que 
ha vinte longos seculos pesa cheio 
de horrores, sobre a pobre hu 
manidade,.. 

Benvinda seja, pois, :onde ella 
é tão necessaria, onde impera a 
fraudulenta tonsura dos que hy- 
pocritamente querem se chamar 
-— ministros de Deus... 

Benvinda seja essa nova re- 
demptora da humanidade ! 


Ruy PARCK, 


) comício do dia 42 de Março 


A LAN 









O juiz dr. Gastão de Mesquita julgou im- 
procedente a denuncia contra os pro- 
cessados — O phenomenal fiasco da 
policia — À furia do seu orgão. 


Foi, afinal, publicada a sentença 
do processo movido contra nós. os 
amigos da Battaglia e o dr. Pas- 
sos Cunha em consequencia dos 
vandalismos commettidos pela policia 
no dia 12 de masço. O dr. Gastão 
de Mesquita julgou improcedente 
a denuncia, mandando archivar o 
processo. 

Não podia ser outra a sentença. 
Na formação do summario de cul- 
pa o monstruoso inquerito policial 
foi completamente desfeito. Ficou 
claramente provada o infame pro- 
cedimento da policia que, para se 
vingar dos accusados — inexoraveis 
na critica aos seus costumados at- 
tentados ás liberdades publicas — 
forjou miseravelmente um amon- 
toado de accusações contra elles. 

Esse inquerito policial é a prova 
mais cabal da incompetencia, da 
inepcia e da brutalidade que cara- 
cterisa a policia. 

Tudo, tudo quanto affirmou a 
policia no seu relatorio ficou com 
pletamente destruido no summario. 

E" o que provaremos esmagado- 
ramente no proximo numero, pu- 
blicando as partes mais importantes 
da defesa do nosso amigo Benjamim 
Mota. 

O Correio Paulistano publicou 
hontem uma nota odiosa, atacando 
o dr, Gastão de Mesquita por não 
nos ter condemnado antecipada- 
mente a 30 annos. 

E' natural isso. Está no seu 
papel. Como orzão official da poli- 
cia não pode ter outro procedi- 
mento. A sua redacção é uma 
segunda secretaria da policia. Ali 
nada se faz sem o visto do Was- 
hington. 

No proximo numero conversare- 
mos melhor. : 

Eis a sentença do dr. Gastão 
de Mesquita : 


Vistos os autos etc, 


Os accusados dr. José dos Passos 
da Silva Cunha, Oreste Ristori, 
Alexandre Cerchiai, Edgard Leuen- 
roth e José Romero foram denun- 
ciados pelo dr. promotor publico, 
como incursos nas penas do art. 
119 combinado com os arta. 122 e 
303 do Codigo Penal, por haverem, 
no dia 12 de Março proximo pas- 
sado, nesta Capital, contra a pro- 
hibição das autoridades policiaes, 
pretendido effectuar um meeting 
convocado em termos violentos pa- 
ra o largo de S. Francisco, e contra 
o Orfanato Christovam Colombo é 
o seu director padre Faustino Con 
soni, tendo no momento, os mesmos 
accusados, resistido a prohibição e 
intimações das autoridades poiiciaes 
e provocado tumultos e arruaças 
donde sahiram duas pessoas leve- 
mente feridas. 

Acceita a denuncia, fez-se o sum- 
mario com a presença dos accusa- 
dos c estes, no prazo para isso 
destinado, apresentaram as suas 
defezas escriptas, accompanhadas 
de justificações, papeis e docu- 
mentos, como se ve de fis. 195 a 353 
dos autos. 

Em sua promoção o dr. promo- 
tor publico limitou-se a pedir jus- 
tiça. 

Das provas colhidas neste sum- 
mario e no inquerito feito pela 
autoridade policial, ficou fóra de 
duvida terem sido feridos, nos tu- 
multos havidos na noite de 12 de 
Março deste anno, nesta capital, 
duas pessoas, com tiros de revól 
ver, e até ter havido uma morte, 
sendo esta posterior á prisão dos 
accusados; mas não se conseguiu 
prova alguma da autoria dos refe- 
ridos crimes, pois nem giquer um 
dos feridos, que fez declarações 
perante a autoridade policial e de- 
poz numa justificação junta aos 
autos, sabe dizer quem o feriu, 

E assim nn 

“Gonsiderando ano pelo principio 
auvpuauo pela nossa legislação cri- 
minal, a responsabilidade p-nal é 
exclusivamente pessoal (Cod. Penal, 
art. 25.) 

considerando que o disposto no 
artigo 122 do Codigo Penal — crime 
perpetrado por oecasião de ajunta- 
mentos illicitos e em desobediencia a 
prohibição das autoridades — não 
póde ser entendido senão dentro do 
criterio da responsabilidade pessoal 
de cada um pelos crimes que praticar; 
e mais 

considerando que ainda, que as- 
sim não se queira entender, para 
se responsabilisar os associados a 
um ajuntamento illicito, é preciso 


que se prove ao menos que alguns 
delles foram os autores de crime, 
além do ajuntamento; 

considerando que dos autos não 
se verifica que alguns dos accusa- 
dos ou alguns dos comparticipan- 
tes do meeting da noite de 12 de 
Março proximo passado, foram os 
autores dos crimes então havidos, | 
além do ajuntamento considerado j 
illicito; | 

por estas razões e pelo mais que 
dos autos cunsta, julgou improce- 
dente a denuncia contra os accu- 
sados, archivando-se este processo*. 

Quanto aó ajuntamento illicito, 
como se trata de crime de natu- 
reza especial e de que não se póde | 
tomar conhecimento em summario, 
senão quando associado a outros. 
de maior relevancia, determino ao, 
escrivão do feito que forneça ao: 
dr. promotor publico cópia das, 
peças deste processo necessarias 
para serem às acusados e ontro: 
denunciados. 8. Paulo, 31 de Muio 
de 1911. — Gastão de Sousa. 
Mesquita, 
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À LIGA ANTIGLERICAL DO RIO 


Companheiros e amigos | 
Saude e Liberdade, 


Levo ao vosso conhecimento 
que ficou fundada hoje, domingo, | 


28 do corrente, a Liga Anticleri-: 
cal do Rio de Janeiro, cuja as-' 


sembléa geral teve lugar nos vas-! 
tos salões do Gremio Republicano 
Portuguez, gentilmente cedidos 
pela sua illustre directoria. 

A's 2 4/2 horas da tarde, achan-' 
do-se repleto o salão de associa-! 
dos, foi aberta a sessão pelo socio | 
Ulysses Martins, occupando os! 
lugares de secretarios o dr. Coe-; 
lho Lisbua e Carlos Augusto de | 
Lacerda. | 

O presidente convidou o dr.| 
Augusto Prestes, presidente do 
Gremio Republicano Portuguez, e 
Motta Assunção, director da Van- 
guarda, a tomarem assento á mesa, 

Iniciou-se em seguida a dis- 
cussão dos estatutos da Liga, 
deliberando a assembléa que se 
tomasse por norma os da Liga 
de S. Paulo, com pequenas alte- 
rações apenas, devido ao meio 
em que temos de agir. 

A administração ficou assim 
constituida: Ulysses Martins, 1.º 
secretario; Carlos Augusto de 
Lacerda, 2.º secretario; José Co- 
mesafia, contador, José Rodri- 
gues, José Ramos, Luiz José Fran- 
ça e Antonio Domingues. 

A Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro hypotheca aos corajosos 
e dignos camaradas da heroica 
A Lanterna o seu apoio incondi- 
cional na luta que vêm travando 
contra a horda negra que pouco 
o pouco vai se apoderando deste 
paiz, transformando-o em um vasto 
convento com todo o seu cortejo 
de crimes hediondos. 

Deixamos tambem aqui os nose 
sos sinceros agradecimentos aos 
illustres membros do Gremio Re- 
publicano Portuguez, que gentil- 
mente quizeram ceder-nos os seus 
salões para que nelles realizasse- 
mos a nossa assembléa geral de 
fundação definitiva da Liga, 

Aos correligionarios da Liga 
Anticlerical de S. Paulo enviamos 


os mossos protestos de solida- 
riedade, 
Pela Liga, ULYSSES MARTINS, 


1.º secretario. — CARLOS À, A. 
DE LACERDA, 2.º secretario. 





eras me mg te 
Fesp esa DER a 








À revolução mexicana 


ema ana am 


Teve lugar no domingo passado, 
ás 8 horas da noite, no salão da 
Associação Feminina, a reunião 
convocada com o fim de se procu- 
rar 08 meios com que os partida- 
rios das ideias avançados de 8. 
Paulo devem prestar a sua solida- 
riedade aos heroicos revolucionarios 
que nos campos de batalha do Me- 
xico lutam pela liberdade do povo 
daquelle terra. 

A discussão foi longa e acalora- 
da. Pelos promotores da reunião 
foi declarado o seu fim, lendo-se 
depois o manifesto que os revolu- 
cionarios dirigem a todos os pro- 
letarios da Terra, expondo lhes o 


TERNA 


intuito da revolução do povo el 
xicano. 

Após uma animada troca de 
ideias entre os presentes, foi deli- 
berado imprimir e espalhar por 








PAIMES DE 





CONVENTOS 





todo o Brasil o manifesto dos re-| Um frade assassina o proprio irmão para lhe roubar 
a mulher — Às purezas do claustro ... : 


volucionarios; procurar que a im- 
prensa de combate se occupe da 
revolução, esclarecendo o seu abje- 
ctivo; organizar um comicio para 
orientar o povo daqui sobre as 
aspirações dos rebeldes e abrir uma 
subscripção em seu favor. Foi logo, 
feita vma collecta entré os presen-, 
tes que deu um resultado regu- 
lar esque, junto a outras quantias 
que estão sendo arrecadadas, vai 
ser remettida ao comité revolucio- 
nario. 

O manifesto já foi impresso é 
está sendo protusamente distri- 
buido. | 

Todas as pessoas que sympathi- 
zem com a causa dos revoluciona- 
rios mexicatos e queiram ajuda-los 
com algum puxili», poderão dirigir- | 
se ao Grupo; de Solidariedade In- 


| ternacional, aixa do Correio, 208, 


S. Paulo, 


RR 
| “4 ) 
| , 


Os diario) já noticiaram a quéda , 
do sanguinkrio tyranno . Porfirio ; 
Diaz. A Int entretanto, não ter- 


minou. O desthronamento de feroz 


Diaz vem isómente tornar a luta 
mais definida. Os revolucionarios 
levam as suas aspirações muito 
além — querem que todos tenham o 
pão assegurado, assim como ampla 
liberdade para o desenvolvimento 
de todas as necessidades humanas. E 
como isso só se consegue com a 
socialização da terra e dos instru- 
mentos de trabilho lutam — quaes 
novos espartanos, — com as vistas 
dirigidas para essa méta. 

Será o começo da solução do 
grande problema que convulciona 


| todo c mundo politico-social, preoc- 


cupando os mais notaveis sociolo 
gos e economistas? Será O primeiro 
ensaio da grande Revolução Social 
com que sonha e por que luta com 
uma abnegação de heroes uma já 
immensa phalange de revoltados ? 
Quem sabe... As aspirações hu- 
manas não têm limites e o que é 
hoje considerado uma utopia tor- 
nar-seá em realidade amanhã. 


Festa de propaganda 


Promovida por um grupo de 
dedicados amigos da imprensa de 
combate, realizar-se-á no dia 17 
de junho proximo mais uma festa 
em beneficio da Lanterna e da 
Battaglia, a qual se realizará no 
salão Germania. A festa constará 
da representação do drama «Il Di- 
sonestis, de Girolamo Rovetta, 
da comedia «Patatrac !», de Sal 
vestri, e de baile familiar. 

- Os ingressos para a festa já se 
acham a venda nesta redacção, 
pelo preço de 1$500. 

Esperamos que os nossos ami- 
gos não faltem no dia 17 de 
junho ao salão Germania. 





DIVERSÕES 


THEATRO CASINO 


A troupe que trabalha actualmente no 
Casino, a popular casa de diversões ds 
Paulicéa, foi durante toda a semana muito 
applaudida, principalmente Los Lados e 
Las Hermanas Alfonso. 

— Para amanhã, matinée familiar. 


CINEMA CONGRESSO 


Cada dia augmenta o numero de fre- 
quentadores deste popular cinema. 

A petizada principalmente dá sempre 
preferencia ás suas sessões variadas ás de 
qualquer outro cinematographo. 

Amanhã, matinée. 


Crrco CLEMENTINO 


No Braz, na avenida Rangel Pestana, 
continúa obtendo successo todas as noites 
este circo. 

— Amanhã haverá matinée com exposi- 
ção de fér.s. 


CoLomBo 


Trabalha actualmente neste theatro, com 
successo, à Companhia Dialettale di Prosa 
e Musica Cittá di Napoli. 

bi POLITHEAMA 






stréou-se hontem neste theatro a Com. 
paíhia Portugueza de Operetas Magicas e 
Reristas, sob a direcção do apreciado actor 


AUX JOURNAUX AMIS 





Nous prions les publications 
d'Europe, qui échangent avec 
nous, d'adresser leurs numéros à 
notre bureau à Lisbonne : 

A LANTERNA 
Rua da Barroca, 94 — 2º 
Lisbonne — Portugal 


Os nossos leitores ainda se 
devem lembrar da noticia de um 
grande e repugnante crime de que 
foi theatro um convento e autor 
um frade. 

Essa noticia appareceu no nu- 
mero 59 da Luxterna. Hoje po- 
demos accrescentar mais alguns 
detalhes sobre esse sagrado acon- 
tecimento, dando tambem o re- 
trato do santo homem e uma 
gravura referente ao facto, 


x 

* 
Os diarios europeus narram com 
largos pormenores o escandalo 
occorrido no convento de Chen- 


tochau, na Polonia. Um frade 
doquelle convento, enamorado de 


«A 


RT Peer re mermo e 


EG x É das SS 


O fardo macabro 


uma graciosa telephonista, não 
querendo escandalizar as vistas 
do publico com esta sua relação, 
fez com que a amante casasse 
com um seu irmão. A relação 
com a cunhada continuou até 
que o marido percebeu a coisa. 

Receiando o escandalo de algu- 
ma revelação e não querendo 
largar da amante, o frade attrahiu 
o irmão na propria cella e o 
assassinou. 

Depois de varios dias amarrou 
o corpo do assassinado dentro de 
um canapé e mandou-o jogar 
num lago por um cocheiro a 





quem obrigou a jurar silencio 
sobre o facto. 

Neste convento venera-se a fa- 
mosa «N. S. Negra», á qual os 
fieis estupidos levam offerendas e 
donativos. A manta que encobre 
esta estatua, repleta de joias no 
valor de mais de 150 contos de 
réis, foi roubada pelo frade Da- 
mazy, que, juntamente com outras 
quantias que poude carregar, ser- 
viu-lhe para fugir com a cunhada. 

Mas a policia prendeu os dois 
fugitivos e o frade fez uma com- 
pleta confissão dos seus crimes. 

Foram despejados do convento 
os frades, e uma busca rigorosa 
foi dada no edificio. 

Sepultados a grande profundi- 
dade encontrou-se muitos cadave- 
res sobre os quaes a perícia me- 
dica achou traços de venenos, 
Dobaixo dos assoalhos, nas cellas, 
além de fortes quantias de di- 
nheiro, acharam-se em grande 
quantidade armas e munições. 


RESAEE: SE Eta 
frade Damazy 

Na: cell de um frade foram 
apprehendidas mais de 200 cartas 
eroticas. k 

Numa casa pertencente ao con- 
vento e communicando com este, 
encontraram-se diversas raparigas 
jovens e bonitas, que deleitavam 
a existencia dos frades, 

Neste convento viviam cerca 
de 120 desses sujeitos, á custa 
dos tolos e dos ingenuos, 





A CONFISSÃO 








A" pagina 169 diz ainda a filha 
do marechal Caracciolo : 

“Um sacerdote, que gozava da 
fama de ser um clerigo incorru- 
ptivel, tinha o costume, quando 
me via passar pelo parlatorio, de 


dirigir-me a palavra do modo se-' 


guinte: “Pst, querida, vem cá! 
Pst, pst, vem cá!“ Estas palavras, 
dirigidas a mim por um sacerdote, 
eram summamente asquerosas. 

“Por fim, outro sacerdote, o mais 
fastidioso de todos por sua assi- 
duidade obstinada, tratou de asse- 
gurar-se do meu aífecto a toda 
custa. Não havia figura que a poe- 
sia profana lhe proporcionasse, nem 
sophisma que pudesse sacar da 
rhetorica, nem interpretação astu- 
ta que pudesse dar á palavra de 
Deus, que não utilizasse para con- 
verter-me aos seus desejos. Eis 
aqui um exemplo da sua logica : 

“ — Formosa (filha, me disso 
elle um dia, sabes na verdade quem 
é Deus ? 

“— E o creador do Universo, 
— respondi seccamente. 

“ — Não, não ! Isso não é suí- 
ficiente, replicou rindo-se da minha 
ignorancia. — Deus é amor, mas 
amor em abstracto, que recebe sua 
encarnação no atfecto mutuo de 
dois corações que se idolatram. E” 
mister, pois, que ames a Deus não 
só na sua existencia abstracta, co- 
mo tambem na sua encarnação, 
isto é, no amor exclusivo de um 
homem que te adora: Quod Deus 
est amor, nec colitur, nisi amando. 

“Então lhe perguntei: — Uma 
mulher que adora o seu amante 
adora a divindade ? 1 

“ — Certamente, repetiu o sa- 
cerdote varias vezes, animando--e 
com a minha observação e felici- 
tando se pelo que lhe parecia ser 
o effeito do catecismo. 

s — Neste caso, repliquei com 
vivacidade, elegeria para meu aman- 


AOS PAES DE FAMILIA 


te um homem do mando de prefe- 
rencia a um sacerdote. 

“* — Deus te livre disso, filha 
minha! Deus te livre desse pec- 








cado ! — redarguu o meu inter- 
lecutor apparentemente assusta- 
do. — Amar a um homem do 


mundo, um peccador, um vilão, 
um incrédulo, um pagão ! Por cer- 
to que irias immediatamente para 
o inferno. O amor de um sacerdote 
é um amor sagrado, ao passo que 
o de um homem profano é uma 
infamia; a fé de um sacerdote 
emana da que se concede á Santa 
Igreja, ao passo que a do profano 
é falsa, tão ialsa como a verdade 
do seculo. O sacerdote purifica seus 
affectos diariamente na commanhão 
com o Espirito Santo, o homem do 
mundo (se é que elle conhece o 
amor) dia e noite varre com elle 
os pontos escuros das ruas. 

“ — Porém, tanto o coração 
como a consciencia, suggerem-me 
que fuja dos sacerdotes, respondi, 

“ -— Pois bem, se não pódes 
amar-me, porque sou teu confessor, 
encontrarei meios para ajudar-te a 


que te livres dos teus escrupulos. | 


Poremos o nome de Jesus Christo 
diante de todas as nossas demons- 
trações amorosas, e assim o nosso 
amor será uma offerenda agradavel 
ao Senhor e subirá ao céo com a 
fragrancia do perfume, como o fumo 
do incenso do santuario. Dize-me, 
por exemplo: “Amo-te em Jesus 
Christo; á noite sonhei comtigo em 
Jesus Christo; e terás a consciencia 
tranquilla, porque ao tazeres isto 
santificarás cada rapto do teu 
amor.“ 

“Perguntei a um monge muito 
respeitavel, tanto por sua edade 
como por seu caracter moral, o que 
significava pretixar o nome de Jesus 
Christo a apostrophes amorosas, 

* — E, mo disse ello, uma ex- 
pressão usada por uma seita hor- 
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“Sorruptores. 





rivel, e que desgraçadamente é 
demasiado numerosa, a qual, pro- 
finando desse modo o nome do 
Senhor, permitte a seus membros 
a mais desentreada licença.“ 


* 


Poderiamos continuar na tarefa 
de citar mil testemunhos e factos 
que demonstram a espantosa cor- 
rupção do confessionario. Mas não 
insistiremos, apenas recordaremos 
um facto eloquentissimo que muitos 
autores consignam e que dá uma 
idéa hastante approximada da ma- 
neira como se purificam as almas 
no santissimo tribunal da peniten- 
cia. Pio IV, lá pelo anno de 1500, 
publicou uma bula pela qual se 
ordenava a todas as donzellas e 
mulheres casadas, que tivessem sido 
seduzidas por seus confessores, que 
os denunciassem, e autorizou-se a 
certo numero de altos empregados 
ecclesiasticos da Santa Inquisição 
para tomar depoimentos. Esta me- 
dida foi ensaiada primeiramente em 
Sevilha. 


No começo da publicação do edi- 
to, o numero de mulheres que se 
sentiram obrigadas em consciencia 
a depôr contra seus confessores foi 
tão grande que, apezar de haver 
30 notarios e outros tantos inquisi- 
dores para tomar declarações, lhes 
foi impossivel levar a cabo a obra 
no tempo prescripto. Depois de duas 
prorogações de trinta dias, viu-se 
que o numero de sacerdotos que 
haviam destruido a castidade de 
penitentes era tão grande que a 
investigação foi abandonada per 
impossivel, concedendo-se amnis- 
tia geral aos padres devassos é 


Para encerrar este capitulo do 
processo do confessionario, recorda- 
remos um facto precioso referido 
pelo padre Chiniquy : 

“Pouco tempo depois que me 
conferiram o sacerdocio, disse, veiu 
um sacerdote confessar-me factos 
os mais horrendos. Disse-me que 
não havia nem uma só das don- 
zellas ou mulheres casadas por elle 
confessadas, que não fosse a causa 
secreta dos seus peccados mais ver- 
gonhosos, tanto de pensamento co- 
mo de acção; mas chorou tão 
amargamente a sua degradação, seu 
coração pareceu tão sinceramen- 
te arrependido das suas proprias 
iniquidades que não pude abster- 
me de misturar minhas lagrimas 
com as suas. Chorei com elle, é 
dei lhe o perdão de todos os pec- 
cados, pois eu acreditava então 
que tinha o poder de perdoar. 

“Duas horas depois, esse mesmo 
sacerdote, que era um bom orador, 
se encontrava no pulpito. Seu ser- 
mão versou sobre “a divindade da 
confissão auricular*, e para provar 
que era uma instituição que vi- 
nha directamente de Jesus-Christo, 
disse que o Filho de Deus estava fa- 
zendo um milagre perpétuo para 
fortificar seus sacerdotes e para 
impedir que caissem em peccado 
pelo que pudessem ter ouvido no 
confessionario ! !* 


A phrase do orador citado pelo 
padre Chiniquy está diariamente 
nos labios dos nossos oradores sa- 
grados. Pena é não existir entre 
nós algum padre Chiniquy para 
arrancar-lhes a mascara, por mais 
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(Especialmente traduzido para 4 Zanierna) 
I 
UMA REUNIÃO 


Em fins de outubro, D. Santia- 
go de los Santos, vulgarmente co- 
nhecido sob o nome de Capitão Tiago, 
dava uma ceia, que era o assumpto 
de todas as conversas em Binondo, 
nos outros arrabaldes e até dentro 
da cidade: o Capitão Tiago passa- 
va então por ser o bomem mais 
faustoso, e todos sabiam que a sua 
casa, tale omo o seu paiz, a ninguem 
corrava as portas, a não ser ás 
innovações proveitosas e ás ideias 
novas e ousadas. : 

Com a rapidez do relampago cor- 
reu a noticia no mundo dos para- 
gitas que Deus creou em sua infinita 
bondade e tão carinhosamente mul- 
tiplica em Manila. 

Celebrava-se esta ceia numa casa 
da rua de Anloague. Era um edi- 
ficio bastante grande, construido á 
moda do paiz e situado á margem 
do rio Pasig, por alguns chamado 
rio de Binondo, e que desempenha, 
como todos os rios de Manila, o 
multiplo papel de piscina, cano de 
esgoto, lavadouro, pescaria, meio 



























que esteja na consciencia de todos 
que nossos confessores são tão cor- 
rompidos e tão degradados como 
os demais confessores da terra; por 
mais que esteja na consciencia de 
todos que aqui, como em toda a 
parte, o confessionario representa o 
mesmo perigo, a mesma chaga... 
porque o mal não está nos homens 
e sim na propria instituição, por- 
que o confessionario [é capaz de 
converter um paraizo de anjos num 
immundo lupanar 1... 

Desejavamos terminar este escri- 
pto com uma transcripção da obra 
“ Manual dos Confessores“, de mon- 
senhor Bouvier, que obteve a ap- 
provação geral dos prelados e que 
valeu a seu autor altas distincções 
honoriticas, concedidas pelo soberano 
pontifice Pio IX, como a de conde 
romano e membro da Congregação 
do Indice. Essa obra, escripta ori- 
ginariamente em latim e da qual 
se tiraram mais de 200.000 exem- 
plares, foi traduzida em hespanhol 
e póde ser adquirida facilmento 
pelos que tenham interesse em 
lêl-a. 

A decencia, porém, nos impede 
de satisfazer este desejo. Trata-se 
de uma obra immoral, immunda, 
| poraográphios e escandalosa, que 
deveriam ler todos os paes de fa- 
milia que permittem que os seus 
se contessem. Essa leitura dar-lhes- 
ia idéa do que serve de thema ás 
conversações do confessionario; essa 
leitura, que só póde ser offerecida 
em edições secretas, os faria ima- 
ginar com segurança os detalhes 
escandalosos e indecentes que um 
confessor catholico exige da mulher 
a quem confessa, 

Meditem nisto todos os homens, 
meditem nisto especialmerte os 
paes de familia e não permittam 
nunca que a santidade do lar se 
manche e se enlode com as immun- 
dicies do confessionario ! 








Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da IANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero vecebido. 





Aos assignantes da capital 


Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 


procedendo á cobrança das as- 


signaturas. 
A todos pedimos que tenham 


em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S, Paulo. 
Os que não puderem ser eacon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, 
a fazer caminhadas inuteis. 





«A Lanterna» om Porto Alogro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rus Santo An- 
tonio, 157. y 

Encontra-se 4 venda ns Mensageira Cen- 
tral, á rua Braganoa. 








de transporte e communicação e 
até proporciona agua potavel, se o 
achar conveniente o aguadeiro chi- 
nez. E' de notar que esta poderosa 
arteria do arrabalde, onde mais 
intenso é o trafico, apenas dispõe 
duma velha ponte de madeira, nu- 
ma distancia de mais de um kilo- 
metro. 

A casa a que alludimos é um 
tanto baixa e de linhas não muitu 
correcta: não sabemos se isto é 
devido aos furacões e terremotos, 
ou á pouca sciencia do architecto. 
Uma larga escada de balaustradas 
verdes conduz do saguão ou portal, 
forrado de azulejos, ao andar prin- 
cipal, entre vasos de iloros, collo- 
cados sobre pedestaes de porcelana 
de cores variegadas e desenhos fan- 
tasticos. 

Pois que não ha porteiros nem 
criados que peçam o bilhete de 
convite, subiremos, leitor amigo, 
se é que te attrahem os aczordes 
da orchestra, a luz e o agradavel 
ruido da baixela e dos talheres e 
queres ver como são as reuniões 
na Perola do Oriente. Com prazer 
te pouparia a descripção da casa; 
mas trata-se duma questão de alta 
importancia, pois os homens, como 
as tartarugas, valem e são classi- 
ficados conforme as conchas. 

Tendo subido, achamo-nos de 
subito numa espaçosa sala, ali cha- 
mada caida não sabemos por quê, 
servindo esta noite ao mesmo tem 
po de refeitorio e salão de orches- 


'tra, No centro vê-se uma longa 


mesa luxuosam-nte adornada, ofte- 
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Em Bragança 

Peço desculpa ao publico que 
me lê, se venho mais uma vez 
entrete-lo com assumptos que at- 
testam o meu espirito rebelde que 
não respeita a zobrega de indivi- 
duos que ainda nos momentos do 
santo furor contra os amores es- 
candalosos dum sacerdote «amado 
e querido pelas Magdalas burgue- 
zas», têm coração bastante para 
dar vivas e felicitações a um juiz 
que pronunciou uma iniqua sen- 
tença que me condemnou a cinco 
mezes de carcere, e querem ar: 
redar de suas cabeças toda € 
qualquer sombra de suspeita. 

Só mesmo individuos que têm 
gasto o senso moral é que não 
se preoccuparão com a iniquidade 
dessa sentença. 

Bem sei que minhas palavras 
não acham éco na gruta estupida 
dessas consciencias asphyxiudas. 

Pouco importa isso. Será. po- 
rém, este meu modo de agir um 
protesto lavrado na acta deste 
seculo contra todos os seus ma- 
lignos intentos que envergonham 
o caracter da presente civilização. 

Ao mesmo tempo legu ás fu- 
turas gerações o exemplo de 
fustigar os pretensos Z//ustrados e 
fazer-lhe ver que, além de pecca 
rem por defeito de caracter, tam- 
bem - peccam as mais das vezes 
por sua muitissima ignorancia ; 
não é tambem sómente a falta 
de consciencia que os deturpa, 
mas sobretudo a falta duma ideia 
clara e elevada. 

Doutro lado, os meus sunhos 
jpor mais loucos e disparatados 
que vos pareçam, são os atomos 


pelos espaços imaginarios, até que 
um dia se reunnão e se harmo- 
nizarão sob a fórma dum princi- 
pio que ha de imperar talvez 
mais breve do que pensaes. E” 
assim que das nebulosas se fize- 
ram os mundos, 

Juntaes ao odio que alimentaes 
contra mim, por lutar pelo sanea- 
mento moral, uma boa dose de 
indignação por eu tentar resolver 
entre os desherlados da sorte o 
problema, não duma inelhor fór- 
ma de governo, mas duma me- 
lhor fórma de viver para cada 
um na communhão de todos; não 
ando prégando a tranquilidade 
de consciencia, mas os meios de 
tranquillizar as barrigas. 

Pensae talvez que com a tor- 
tura de cinco mezes de carcere 
me quebrareis a penna ou me 
tapareis a bocca? E” uma pura 
loucura vossa. Que me importa 


reito de votar em quem muito 
bem quero, quando não tenho a 
liberdade e o direito de comer o 
que quero? De que me aproveita 
essa liberdade que nossas leis me 
facultam, quando não tenho poder 
de ir ao mercado e comprar o 
que preciso ? 

Vêem, pois, que, os vossos cinco 
mezes de carcere, serão para mim 
um motivo para reforçar cada 
vez mais a indignação contra a 
nossa corrompida sociedade egoista 
e debochada. 

E se junto ao vosso odio e 
indignação, vos salta o desejo de 


recendo doces promessas aos con- 
vidados e ameaçando as timidas 
donzellas, as candidas dalagas, com 
duas horas mortaes em companhia 
de pessoas estranhas, cujas conver- 
sas costumam ter um caracter muito 
particular. 


Contrastam com os preparativos 
do pantagruelico festim, os quadros 
multicores das paredes, sobre as- 
sumptos religiosos, como à Purga 
torio, o Inferno, o Juizo final e 
A morte do Justo. Vê-se tambem 
ao fundo, encaixilhada numa esplen- 
dida e elegunte moldnra estylo 
Renascença, talhada por Arévalo, 
uma curiosa tela de grandes dimen- 
sões, na qual figuram duas velhas, 
tendo por baixo a seguinte inscri- 
pção: Nossa Senhora da Paz e 
Boa Viagem, que se venera em 
Antipolo, e que sob o aspecto de 
uma mendiga visita, durante uma 
doença, a pia e célebre “capitana 
Inés“. A composição, se não revela 
muito gosto nem arte, tem em 
troca sobejo realismo: a enferma 
parece um cadaver pelas tintas 
amarelas e violaceas do rosto; e os 
copos e outros objectos que costu; 
mam encontrar-se nos «posentos 
dos doentes estão reproduzidos tão 
minuciosamente, que se vê até o 
conteudo. 

Suspensas do tecto ha preciosas 
lampadas de porcelana, gaiolas, es- 
pheras de crystal azougado vermes 
lhas, verdes e azues e plantas acreas. 
Do lado que olha o rio, caprichosos 
arcos de madeira, meio chinozas, 
dão passagem pira um terraço co- 
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do ideal que Auctuam dispersos! 


a liberdade de caminhar e o di- |livre-pensamento, já completamen 


TERNA 


assassinar-me, podeis faze-lo tam-| Em todas as cidades acima 
bem que nenhum paraizo eu perco, | mencionadas a decedida propagan- 
pão contrario despojo-me das tri-|dista tem sido recebida com en- 
jbulações que me affligem a cada | thusiasmo, obtendo completo suc- 
instante, porém, as minhas ideias | cesso nas suas conferencias sobre 
fructificarão cada vez mais. E alo nosso ideal. 
vossa sociedade — machina gasta) Como é natural, a besta negra 
e corrompida — deverá ceder o |não se póde conformar com esse 
logar a uma outra sociedade mo-grandioso exito dessa proveitosa 
derna, purificada de todas as im-l excursão de propaganda do livre- 
purezas dos vícios e das iniqui- | pensamento. Por isso, desorienta- 
dades dos vossos juizes. da, cheia de despeito, baba-se 
Do que serve uma sociedade toda, cheia de odio, despejando 
como a vossa, que se diz orga-la sua fetida bilis pelas columnas 
nizada sobre as bases da liber-| dos seus estercorarios da imprensa. 
dade e da egualdade e fraterni-, Estamos conservando todos esses 
dade, e dá entretrnto privilegios papeis sujos — competentemente 
a uns prepotentes, que abarcam a | desinfectados, já se vê — para com 
governança? Qul E umr socie-lvagar esfregalos na focinheira 
dade fraca -e mentirosa que não | dessa canalhada toda. 
tem animo de elevar-se a altura) Ladrem p'r'ahi, cães hydropho- 
do seu. idéal. bos, mas estejam certos, não dei- 


O principio democratico em sua |xarão de apanhar a sua bolinha... 
pureza é a abolição completa de 


toda apparencia de tyrannias e T ER 
privilegios, aindi que queira mos- Em Rio Claro 
trar-se as mais simples e ineffaveis. 


Joseph JuBERT. 
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Comin a Te 0 RIDE SIDE DDD 
que correspondam aos seus des- 


Belén Sárraga 
EE O RT ES ES DR interessados esforços em fivor da 


Ao lançar este aureolado nome | Layterna. 
no cimo desta columna me veiu 


á mente a expressão que os es- 
piritos atrophiados pela Igreja Medalhas de Ferrer 


costumam evocar: «Bemdita sois) Recebemos da Europa e temos 
entre as mulheres», e que óra ala venda uma boa quantidade de 
evoco ante essa intemerata mu-luma interessante medalha para 
lher, não com a beatitude hypo-| corrente, tendo de um lado o re- 
crita do caróla que a diz com altrato em alto relevo do grande 
tola esperança de obter alguma martyr da educação racionalista e 
graça ou de remir-se de qualquer Ino reverso uma bella legenda. 

crime commettido, e sim como São vendidas ao preço de 18000 


poréito de homenagem ao prodi- | padgano mais 200 registrada pelo 
igioso talento daquella que estoi- | correio. 


camente empunha o facho radiante 
da verdade e vai — qual míssio- 
naria do bem, do amor e da Em Santos 
confraternização da humanidade —| O nosso companheiro E. Reinoso 
afastando das trévas os incautos |voltará a essa cidade por estes 
que se deixaram colher pelos ci-|dias, afim de concluir a cobrança 
gauos de batina na rêde da fé e |que não pôde ser toda feita da sua 
do dogma. Da fé que anniquila | primeira viagem. 
as consciencias porque dobra-as | Esperamos que os nossos asai- 
ao fanatismo ;*do dogma que é olgnantes dali so estorçarão para que 
servilismo moral, que arrasta á elle consiga desta vez concluir o 
escravidão, é 
Oxalá as sementes plantadas 


Belén Sá ; - 
rido sólo paulista, germinem e | MIBLIOTHEGA “O'A LANTERNA” 
e possamos lhe dizer um dia: 


«Bemdito seja o fruto do vosso 
talento». 











seu trabalho. 





EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, 4 Edu- 
E cação Religiosa. .. 
Rio de Janeiro, 20 — 5 — 911.) gy.nadre Guilherme Dias, 
Luiz AUGUSTO DE AZEVEDO. O que é o celibato. 


* Pedro de Mello, Sonho 
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A incansavel propagandista do 
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Dantesco . .'. .. 
Marco A. Dancetti, Gior- 
" dano Bruno. .... 
Gorki, Os amassadores . 
Pinho, Pela Educação e 

pelo Trabalho . .. 


te restabelecida da forte consti- 
pação que a deteve por alguns 
dias em Amparo, está proseguindo 
na sua grande obra de propagan- 
da pelo interior do Estado. EM HESPANHOL 


Depois de realizar mais uma|J. Rutgers, Las Guerras 
conferencia no Amparo, a bril y la Densidad de la 
lhante conferencista seguiu para) Población. . .... 
Espirito Santo do Pinhal, depois|M, Devaldês, Mathusia- 
para S. João da Boa Vista, Poços 
de Caldas, Casa Branca, S. José) mismo. +... 
do Rio Pardo e Mocóca, onde se | Ch. Drysdalo, Dignidad, 
deve encontrar. Libertad é Independen- 

Dessa cidade seguirá para Ri-| cia. ... 
beirão Preto, onde será recebida |(! S. Darrow, Crimen y 
com uma manifestação imponente. 


$200 
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nismo y Neo-Mathusia- 
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Criminales Rap e ess 








berto com trepadeiras e illumi-|trades. A pobre anciã concluiu por 
nado por balõdezinhos de todas as|se aborrecer, e ouvindo o ruido 
cores. dum prato que se quebrára na 


Sobre um estrado de pinho está | cozinha, saiu precipitadamente, mur- 
o magnifico piano de cauda, de pre-| murando : 


ço exorbitante. E finalmente o adôr-| — Jesus! Jesus! Tenham o bon- 
no do salão é completado por um |dade de me dispensar! Vou ver o 
grande retrato a oleo dum homem |que estão fazendo aquelles patites! 
vestido de frac, impertigado e di-| FE não tornou à apparecer. 
reito como o bastão de borlas que Quanto aos homens, mostravam- 
segura entre os rigidos dedos co-|se mais tagarelas. Alguas moços 
bertos de aneis. felavam animadamente, mas em voz 
A sala está quasi cheia de gente : |baixa, apontando com o dedo varias 
os homens separados das mulheres | pessoas da sala e rindo-se á socapa. 
como nas igrejas e sinagogas. O| Dois estrangeiros, trajados de bran- 
bello sexo está representado por|co, com as mãos cruzadas atrás é 
algamas jovens hespanholas e filip-|sem dizer palavra, passeavam dum 
Pinas. Abrem a bocca com um bo: lextrimo ao outro da sala, como 
cejo, mas logo a tapam com o leque [fazem os passageiros aborrecidos 
Apenas murmuram algumas pala-/na coberta de um mavio. Todo o 
vras. Todas as conversas que come-linteresse e a animação partiam 
cam morrem entre monosyllabos, | dum grupo formado por dois reli- 
com um ruido aibilante, como o giosos, dois paisanos e um militar, 
que se ouve nos templos silencio-lom vnlta ânma mesinha em que se 
sos. Porventura as imagens dasjviam garrafas do vinho e biscoitos 
Virgens suspensas das paredes as | ingleses. 
obrigam a guardar a compostura) militar era um velho tenente, 
e o silencio religiosos ou são aquilalto, de physionomia adusta; pare: 
as mulheres differentes das outras Pl oia um duque de Alba rebaixado 
A unica que recebia as senhoras! na escala da Guarda civil; falava 
era uma velha, prima do capitão pouco e com dureza. 
Tiago, de ar bonachão e que fala-| TIm dos frades, um joven domi- 
va bastanto mal o castelhano. Toda | nico bonitote e brilhante como os 
a sua politica e urbanidade consis | cons oculos montados em ouro, af- 
tiam em offerecer aos hespanhoes | fatava uma gravidade precoce : 
uma bandeja de cigarros e buyos ora o cura de Binondo e em outros 
(1), e em dar a mão a beijar ásltempos havia occupado uma cathe- 
filippinas, exactamento como 0Slãra em São João de Latrão. Tinha 
fama de consummado dialectico. 


(1) Caroço duma fruta parecida com 2) Para pouco e parecia pesar 13 


tamars, que os jadios mscrn misturado 


com uma folha semelhante à ds amoreira SUAS prlavras. 


Avisamos aos assignantes CRER 
cidade que o nosso amigo Bem- * 
vindo J. Ferreira promptificou-se "=, 
a proceder á cobrança das assi- Em S. Viconto 
gnaturas dali. Não posso deixar de levar ao conheci- 
Pedimos aos nossos assignantes |mento da Lanterna um facto que aqui se 
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ODIVELLAS 


Elrei d. João V em Odivellas 

Tinha um serralho — bom, de lei. 

Era um lambão de freiras bellas 

E marmellada, aquelle rei! 

O capellão, sabe Deus como, 

Fazia das tripas coração! 

No pomar santo nem um pomo 

Deixava o rei p'ro capellão ! 
ALBERTO PIMENTEL. 
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“A LANTERNA? O INTERIOR 
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Aos nossos correspondentes 


Avisamos aos nossos correspondentes 
ipara que sejam o mais possivel synthe- 
ticos nos seus cominunicados, pois o es- 
ipaço de que dispomos é exigquo e são 
muitas as materias a attender. 

Devido à prolixidade temos inutiliza- 
do grande parte de correspondencias é 
mesmo collaboração. Attendendo ao justo 
motivo exposto, os nossos amigos nos 








deu. 

Como a conferencia da illustre escriptora 
Belén Sirraga causasse um enorme successo 
nesta cidade os padres aqui andam damna- 
dos com os liberaes. Ha 
padre Gastão de Moraes, 
frente a um armazem na rus Quinze de 
Novembro, foi surprehendido com a per- 
gunta : onde está Idalina? O padre imme- 
diatamente quiz comer viva a pessoa que 
lhe dirigira a oração. Como não o ponde 
fazer apresentou queixa a polícia e o cri- 
minoso foi chamado e severamente amea- 
gado pela autoridade. 

No mesmo dia em que sº deu o facto 
acima o padre Miguel Licardi ia fazendo 
a sua digestão pela mesma rua Quinze 
quando, ao passar em frente duma alfaia- 
taria, ouviu a horrisona 
conde está Idalina ?» 

O padre Miguel, longe de querer imitar 
s seu antecessor, quiz elle proprio se des- 
forçar do hereje e lhe vomitou pois deze- 
nas de destemperos, fazendo gestos de 
quem queria retirar do bolso um canhão. 
O operario insultado não fez caso nenhum, 
até achou graça na damnação do roupeta. 

O padre, deante do fiasco, em vez de 
tr queixar-se á policia, foi 
bispo... 


I5— 5 — 1911 


poucos dias o 
passando em 


interrogação : 


queixar-se ao 


GANGANELLI. 
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Em Brotas 


às Missões — Esteve nesta cidade 
durante uus 10 dias, vinda de Cam- 
pinas, onde ba um estabulo de ma- 
ristas, encafuados na igreja do Rosa- 
rio, uma santa missão, composta de 3 
truculentos e rubicnndos padrécos 
maristas, fortes, sadios, desses que ss 
sevam na santa paz da Preguiça á 
custa dos papalvos e vivem na paz 
do Senhor em dolce far niente a rir da 
sandice humana e a cultivar a vinha 
do mesmo, isto é, valorizando-a em 
libações dos regabofes dos conventos 
o bacchanaes de luxnrias com as nes- 
cias filhas de Maria, 

Contar o que aqui se passou du- 
rante esse periodo, pormenorizar ou 
rospigar aqui e ali os incidentes trua- 
nescos das imbecilidades, não é tare- 
fa que se desempenhe numa só cor- 
respondencia e sim em varias e é o 
que pretendemos fazer. 

Os taes, pelo que aqui fizeram, de- 
monstram ser dos mais boçaes, per- 
versos e atreyidos de quantos ha por 
esto mundo afóra... dos tolos e inhi- 
bidos. São dos expulsos das Filippi- 
nas ou Caba e são hespanhoes dos 
mais ignorantes e andazes que se 
possa imaginar. Só quem os ouviu q 
viu-os póde aquilatar o grau de bes- 
tialidade a que descem o clero no seu 
estrebuchamento final, 





Pelo contrario, o outro, que era 
um franciscano, falava mvito e 
gesticulava mais. Apesar de lhe 
começarem os cabellos a encanecer, 
conservava-se ainda moço e robus- 
to. As suas feições duras, v seu 
olhar pouco tranquillizador e as 
suas fórmas hercul.as davam-lhe o 
aspecto dum patricio romano dis- 
farçado, e a sua vista recordava 
um daquelle três frades dê que 
fala Heine nos seus “Deuses no 
desterro“, que no mez de setembro, 
lá no Tyrol, passavam á meia noite 
numa barca por um lago, e ao 
depor na mão do pobre barqueiro 
uraa moeda de prata fria como o 
gelo, o deixavam cheio de espanto. 

Um dos paisanos, homem peque- 
nino, de barba preta, só tinha de 
notavel o nariz, de extraordinarias 
dimensões; o outro, um moço loiro, 
parecia recém-chegado ao paiz. 
Com este mantinha o franciscano 
uma viva discussão. 


trade; dentro de alguns mezes sê 
convencerá do que digo; uma coisa 
é governar em Madrid e outra é 
estar nas Filippinas. 

— Mas... 

— Eau, por exemplo, continuou 
frei Damaso cortando a palavra à 
seu interlocutor, eu que já conto 
vinte e três annos de banana e 
morisqueta (1), tenho autoridade 
no assumpto. Não me venha o se- 
nhor com theorias nem rhetoricas; 


(Continha). 


(1) À rez cozido, 








e Verme 


— 


E encontraram aqui campo adequa: | dia, o dies irae, no valle de Josaphat 
do ás suas asnices: povo bestializado | e lá ver-vos-ei ainda mais infelizes e 


pelo fanatismo. 


mais desgraçados do que vos vi sobre 


Não poderam esquecer o fim porla terra, onde todos vós, catholicos, 


que vieram 
prensa que n insigne Belén Sárraga 
vem aqui fazer das suas extr ordina- 
rias e Inminosas conferencias a es- 
pancar as trevas do obscurantismo, O 
vigario da freguezia mandou-os vir 
para preparar terreno contra e afas- 
tar a concorrencia. E embora honves- 
sem feito propaganda constante con- 
tra a gloriosa mulher — anjo da Re. 
volução, nada alcançaram, pois que 
ella aqui vai ter uma esplendorosa e 
triumphal recepção. Estamos fazendo 
todo o possivel para assim ser, 

Dentre os suinos que esqui estive- 
ram o que mais se salientou pela au- 
dacia de linguagem e gestos inconve- 
nientes, por indecentes e grosseiros, 
revelando a baixa educação, foi nm 
rabicundo gordncho, que revelava su- 
bir ao pulpito cheio de vinho, não 
parecia um homem e sim uma quar- 
tola de Xerez; forte e valiente desafia. 
va x tudo e a todos e até no diabo... 
Foi o cumulo dos attentados no pudor 
desta população e da sociedade bra- 
sileira em geral a inconveniencia da 
linguagem insultuosa desse labrego 
sacripante com menoscabo das nossas 
leis e com o apoio da autoridade po- 
licial que forneceu força a postar-se 
arrogantemente dentro da igreja não 
consentindo que se articulasse qual- 
quer censura nem que se podesse 
desopilar o figado em francas garga- 
lhadas com as sandices do tal bojudo 
marista. Diversos rapazes foram inti. 
mados a retirar-se sob pena de prisão, 

E assim, escorado na força, o tal 
beocio escoceom á vontade, esbravejou, 
despejou desafóros e improperios a 
gosto contra mações, protestantes, im- 
pios e livres.pensadores e o casamen- 
to civil!!! 

Ea propria força do Estado a apoiar 
um seu perigoso edversario a própar 
aos nescios contra suas leis! Que 
Republica! Elles são dignos della: 
Uns foram feitos para a ontra | 

Deus os fez e o diabo os ajuntou ! 
Mas como tudo tem fim no mundo, 
confiames no futuro... 

Não precisariamos mais nada dizer 


para caracterizar a miseria moral ou 


a falha completa do senso commum 
desses marotos com suas diatribes 
senão referir que, alem dos insultos 
soezes atirados á face da população 
brotense, como escarneo á sua estupi- 
dez e estultice (como o proprio ma- 
roto dissera) contra os livre-pensado- 
res, usavam tambem de pbrases inde- 
centes e ditosinhos maliciosos para 
fazer rir o mulherio inhibido e fasci- 
nado que lá comparecia em mór parte 
que os homens. 

Algumas dessas phrases eram por 
vezes iudecorosas deixando transpa- 
recer a malicia com que eram E 
sas, como, por exemplo estas: «Moças 
namoradeiras são como bacalhau de 
porta de venda», E mais: «As moças 
e suge criadas devem vir se confessar, 
mas que venham bem limpinhas sem 
tisna de panella pelo pescoço e com 
suas serias bem lavadas para não dei- 
xarem apperecer fraldas de camisas 
com certas manchas nojentas como ain- 
da hbontem no confessionario eu vis! 

E mais esta: «Meninos e meninas, 
rapazes e raparigas, não vos junteis 
nem nos divertimentos nem no traba- 
lho, porque isso é perigoso estar o 
fogo junto da palha e depois pode 
haver algum brinquedinho que possa 
dar muito mau resultado e ficardes 
deshonrados. Só podeis ficar juntos 
quando houver presente um ancião 
que vos vigie e guarde» ! 

Esse o ledo picaresco; o andaz, O 
atrevido e arrogante é este ontro que 
vamos descrever: 


Nas duas primeiras noites das taes 
rezas e prédicas não houve soldados 
na igreja mas, pelo futil pretexto in- 
ventado por elles mesmos de que iriam 
ser desacatados e porque na vespera 
alguns rapazes tivessem rido e com- 
mentado alto algumas asnices do bo- 
judo Ferrabraz de Las Coevas (não po- 
demos saber o nome de tal alimaria) 
o vigurio da freguezia, o mais res- 
ponsavel pelas diatribes, que é tam- 
bem gallego ce jesuita, reqnisitou força 
ao delegado de policia que lh'a con. 
cedeu a satisfazer os jesuitas de ca- 
saca da terra e zás, os padrecos ven- 
do-se garantidos e de costas quentes, 
guardados de capangas armados de 
chanfalho para bater nos que tentas- 
sem qualquer reacção, começaram a 
despejar o sacco das descompusturas 
e improperios e apódos os mais bai- 
xos contra maçons, protestantes, livres 
pensadores, etc. 


O periodico da terra— 4 Justiça 
— ató então indifferente a esses fa- 
ctos por tolerancia e não querer ge 
immiscuir nesses assumptos, ante a 
a attitude aggressiva da corja, não se 
poude mais contere num artigo bran- 
do porém incisivo — «Ensinando» — 
profligou o procedimento incorrecto 
dos taes padrecos. Então, para que 
o fez? 

O Las Cuevas levou 3 noites segui- 
das do pulpito sagrado a trovejar e 
esbravejar escouceando contra a im- 
preusa em geral e particular contra 
à Justiça, sen redactor e collaborado- 
res, chamando-a de jornaleco «Injus- 
tiça: e papelucho perigoso e pedindo 
a maldição e excommunhão do Santo 
Papão pio X sobre todos aquelles que 
a lessem on a assignassem | 

Ah! se esses malvados podestem 
reviver a Santa Inquisição com seu 
Santo Officio... estaria hoje a pobre 
Justiça com todo seu peSsoal rednei. 
“ «Pais, mãis, filhos, vós se quizerdes 
adquirir o reino dos céos e terdes a 
bençam de nossa santidade não deveis 
ler esse papelucho, redigido por um 
homem immoral, valentão que anda 
escandslosamente pelas esquinas e 
vendas, embriagado a falar contra a 
nossa Santa Madre Igreja. Queimai 
esse papelucho; rasgai-o; não con- 
senti que entre em vossos lares esse 
amaldiçoado jornaleco que fala contra 
os martyres sacerdotes, «representan- 
tes de Nosso Senhor Jesus Christos. 

Que tartufos! Além desses impro- 
perios e insultos o Forrabraz ester- 
torou: «Maçães, atheus, protestantes 
e livres-pensadores: 'Tomai bem sen- 
tido; sois infelizes, mas estai descan- 
gados; havemos de nos encontrar um 


























Yomo consta pela im-| deveis fazer a elles todo o mal que 


tudo; deixei 
esses malvados soffrer até fome e sêde ! 
Cáia sobre elles a vingança e a mal- 


dição de Deus «e que sejam, cada vez 


poderdes; negar-lhes 


lizes» !!! 

Veêde, caros leitores, que «bom re- 
presentantes de Jesus, o meigo é 
doce nazareno que perdoava e dese- 
java todo o bem a seus inimigos | 

E' preciso notar que o proprietario 
da Justiça é um moço morigerado, 
de bons costumes e membro duma 
das mais distinctas familias da loca- 
liiadãe e tem um irmão que é chefe 
pclitico local. E no entanto se o Fer- 
rabraz o calumnion e o insnltou do 
pulpito, o unico responsavel é o vi- 
gario que naturalmente o instigou 
para isso. E é assim que esses tra- 
tantes pagam o beneficio que lhes 
fazem: A familia do redactor da 
Justiça cooperou e trabalhou com seu 
prestigio para darem o melhor pala- 
ceto da cidade para essas viboras 
morarem e lá estalarem um estabu- 
lado collegio ! 


Brmpricio Franco, 


do do 
Em Mogy das Cruzes 


Sr. redactor da Lanterna. 


Sendo publico nesta cidade que a nossa 
ilustre correligionaria Belén Sárraga esqui 
daria uma conferencia, o nojento vigario 
tomou-se duma furia canina e começou a 
despejar do pulpito da sua igreja, intultos 
e ameaças á digna senhora. 

Espumejando, excommungou a todas as 
pesseas que comparecessem á conferencia. 
Berrou que Belén Sárraga era uma char- 
latã, uma aza negra que vinha prégar a 
Anarchia mo Brasil, e outras muitas as- 
neiras. 

Felizmente es pessoas de senso não de- 
ram nenhuma attenção á ira do reverendo. 
Viram nelle o despeito de se ver rechas- 
sado por uma mulher; o medo desespe- 
rado de se ver sem as lanudas ovelhas que 
lhe proporcionam o bom passar. E todos 
riram e bom rir dequella cxplosão de in- 
sultos e de odios... 

Seu amigo 


& db do 
Em Piracaia 


Caro companheiro Leuenroth * 

Volto gostosamente ás columnas do seu 
victorioso jornal, afim de lhe informar da 
zanga com que está o nosso attrabente 
vigario, depois que soube da vinda a esta 
localidade da estupenda conferencista do 
Livre Pensamento. Causa nojo ouvilo vo- 
ciferar da sua ensebada taverna contra 
Belén Sárraga e os que promovem a 
sua vinda a este logar. A todos chama de 
excommungados e de burros. Na opinião 
do tartufo reverendo intelligentes são só- 
mente aquelles que andam prégando a re- 
ligião em benefício da propria pança co- 
mo o Gafífre, o Julio Maria e uma innu- 
meravel cainçalha miuda de cujo numero 
faz parte sua revma. 

— Fica sabendo, raivoso vigario, que 
Belén Sárraga não é uma exploradora como 
bramaste; ella é a erudição, a eloquencia, 
a verdade que andam pela terra arrancan- 
do do famigerado bordel da Igreja os que 
nelle se acham perdidos. 

Salve a grande redemptora dos trans- 
viados ! 

Salve a Lanterna! 

— Desta cidade seguiu ha dias para a 
de Bragança uma commissão da Loja Trian- 
gulo e Luz, a qual era composta do srs. 
cap. Gabriel Mendes, Benedicto Mendes, 
Luiz Monaco e Vicente Calicchio, afim de 
dar as boas vindas a Belén Sárraga. 

— Aos carolas de Piracaia avisamos 
que deixem de ladrar a imitação do seu 
pastor, pois que senão aqui mostraremos o 
que elles são, 

Por hoje, basta. 


 & E 


Não conhecemos, não vimos uma coisa 
qualquer que acóde pelo nome de José 
Candido de Assis, da fazenda da sra. d. 
Maria Joanna de Lacerda. 

Ignoramos se as sua altura attinge a 
media regular de um metro € sessenta cen- 
timetros, tomada da cruzeta ao chão. 

Não sabemos, quanto ao tratamento, se 
está gordo ou magro, nem, relativamente 
ao pello, se é russo, preto, baio, alazão, 
tordilho, mouro ou pangaré; mas ficamos 
sabendo agera que o qualquer coisa é 
sestroso, rezador, clerical até a medulla 
dos ossos, desde que atôa, sem a provoca- 
ção das esporas, atira os pés e busca ma- 
nhosamente morder os livre-pensadores. 

Será companheiro do padre Faustino 
Consoni? 

Onde está Idalina ? 


— dd 
Em Guaratinguetá 


BeLÉN SÁRRAGA — A proposito da vin- 
da a esta cidade da grande e talentosa 
oradora livre-pensadora D. Belén Sárraga, 
os jesuitas, chefiados por um professor 
publico e um ex-redactor da «Cruz>, jor- 
naleco explorador que ha tempos aqui ap- 
pareceu, fizeram no consistorio da matriz 
uma reunião afim de estudarem os meios 
para atrapalhar á grande «cecpção que ns 
anti-clericaes pretendem fezes q illustre ca 


... 


Faisca, 


Para iniciarem as suas obras nefandas, 
foi redigido pelo grofessor um boletim in- 
solente assignado por «alguns catholicos», 
atacando a pessoa distincia de D. Belén 
Sárraga; o mulherio da irmandade das al- 
mes está de porta em porta cavando assi 
gnsturas para uma mensagem de protesto 
que querem mandar so sdiota de 'Taur 
baté 1.,, 

Têm graça es taes beatas,.. 

Nem uo menos são tolerantes, pois 
quando por anui andaram as celebres fan- 
toches que se chemam  missionsrios, nin- 
guem tratou de fazer mensagens e nem 
tom pouco boletins acintosos ! Isto significa 
a derrocada que dia a dia está sofirendo 
a Igreja Catholica, 

Anti-clericaes, a postos | 

Boicotemos tudo que cheirar a incenso, 
desmascaremos o padre que possue coxdãe 


mais, mais desgraçados e mais 


malefico para hypnotizar os incautos que 
têm a infelicidade de se deixar suggestio- 
nar pelas suas absurdas idéas | 

O correspondente. 


E do 


Em Bragança 


A CONFERENCIA DE BELÉN SÁRRAGA 

A's nove horas da noite do dia 12 do 
corrente, achava-se o theatro Carlos Go- 
mes repleto de familias e distinctos cava- 
lheiros, que ali tinham ido ouvir o verbo 
inflammado da grande propagandista do 
livre-pensamento. A's nove horas em ponto 
deu entrada no palco, acompanhada por 
uma commissão de cito cavalheiros, a 
grande conferencista que foi recebida por 
uma estrepitosa salva de palmas, soltando- 
se nesse acto um bando de pombos enfei- 
tados, que garridamente esvoaçaram sob a 
abobada do theatro. 

Após o discurso de apresentação, a 
grande propagandista tomou a palavra. 
Começou dizendo que não sabia como 
agradecer aquella grande manifestação de 
sympathia que acabava de receber, disse que 
não era nenhuma diplomada, mas apenas 
uma simples mulher que sentia o amor 
pela liberdade, e que por ella vinha com- 
batendo. Diz que a sua emoção era tão 
grande quanto era grande o enthusiasmo 
daquellas pessoas que compareceram na- 
quella manifestação do Livre-Pensamento. 
Disse mais que não esperava que o povo 
bragantino prestasse tanta homenagem a 
uma amsldiçoada da Igreja e excommun- 
gada por todo o clero. Ahi demonstra que 
não são os livres-pensadores os demolido- 
res da Igreja, mes a propria razão é que 
vai abatendo-a mais «de que todas as es- 
padas que contra ella se tem desembai- 
nhado, 

Compara a religião actual com a primi- 
tiva, e demonstra que nenhums semelhança 
existe entre ellas. 

A igreja, diz s conferencista, é um logar 
onde as damas vão exhibir a ostentação 
do luxo, a belleza da «toilette»; e com 
um rasgo de eloquencia nos diz que se 
existisse um verdadeiro religioso deveria- 
mos consagrar.lhe todo o nosso respeito, 
porque seria digno, mas esse verdadeiro 
religioso não existe, a religião não passa 
de uma hypocrisia que se impõe ao povo 
com espectaculosidades e mentiras. 

A Igreja só tem contribuido para man- 
ter a mulher escrava, obediente e resigna- 
da aos pés dos sacerdotes. A Igreja nunca 
passou de uma inquisição que sempre es- 
cravizou, sempre humilhou a mulher. Ella 
é pois a verdadeira inimiga da mulher. 

O catholicismo, e com elle os seus sa- 
cerdotes, fizeram da mulher tal e qual a 
vemos: — um instrumento de prazer, A 
religião nega á mulher tudo quanto ella 
precisa pera a vida, 

Dahi pede attenção para o que se dá 
em todas as partes onde as mulheres, en- 
capotadas, vão de noite á igreja confiar 
seus segredos ao padre, abandonando o 
esposo e os filhinhos, segredos estes que 
só os esposos deviam conhecer... 

Na igreja a mulher encontra o padre 
que lhe fala amavelmente com uma lin- 
guagem melodiosa que a suggestiona e 
a seduz, mostrando lhe altares enfeitados 
de flores, imagens cobertas de joias e ri- 
camente vestidas, pinturas que lhe delei- 
tam a vista, incenso de cheiro agradavel 
para embriagar-lhe os sentidos, todos os 
apparatos que prendem e suggestionam são 
ali expostos pars seduzir a mulher e fana- 
tizala. E se ella é forte e resiste a todas 
as tentações, tem O confessionario onde 
ella não póde escapar. Nesse antro a mu- 
lher abre o coração, e o sacerdote nelle 
se estabelece para fazer daquelle coração 
simples e bondoso um instrumento que 
lhe ha de obedecer cegamente a tudo 
quanto queira impôr. 

Não quero fazer ao padre nenhuma 
ofiensa, esclama a oradora, admitto mesmo 
que elle seja um homem serio, probo e 
honesto, mas elle não póde, de modo 
algum, furtar-se á lei da natureza... E de- 
baixo doutro ponto de vista, se ha crimi- 
nosos que devem estar encarcerados, pri- 
vados do seio da familia, esses criminosos 
devem ser os padres, esses vampiros que 
sugam tudo quanto ha de doce na fa- 
milia. 

Dahi passa a demostrar que ás mães 
compete preparar os filhos para a con- 
quista do supremo idéal da emancipação 
humana; pede que se faça ver ás mulhe- 
res o perigo que existe dentro da igreja, e 
convence-las de que a sua missão é a 
mais nobre, é a mais elevada que lhe 
compete occupar na sociedade. 

A mulher, quando sente um mau estar, 
ums dôr que lhe contrista a alma, deixa 
de procurar no seu esposo o consolo, o 
estimulo que lhe fortalece a esperança, 
para ir á igreja pedir ao padre a consola- 
ção para as suas aspirações. E o padre 
aconselha-a para que se pegue com a Vir- 
gem Santissima, afim de te-la sempre com- 
sigo na igreja. 

Aqui exclama com gestos de indignação : 
Ah! que desgraça! 

Na igreja se fala de amor, e só se pra- 
tica odios e vinganças; ali se enfeita ima- 
gens de pedrarias preciosas, se amontoam 
objectos de grande valor, se accumulam 
milhões de riquezas, tudo para a Arca de 
S. Pedro, emquanto na rua, no campo, nas 
officinas, milhares de familias perecem á 
fome ! 

Christo, e com elle seus apostolos, não 
tinham onde encostar a cabeça: O papa e 
seus sacerdotes vivem vegetando em sum- 
ptuosos palacios, rodeados de riquezas € 
grandezas. 

A mulher que se uniu a um homem, 
que lhe deu todos os seus affectos, todo q 
seu carinho, todo o seu amor, deve, quan- 
do esse companheiro se sente desanimado, 
fraco, anima-lo, consola-lo, encoraja-lo com 
estimulo e dedicação. Essa mulher terá 
praticado uma oração sublime, terá cum: 
prido uma santa missão. 

Dentre os que activaram o progresso, 
nenhum delles serviuse de rezas: Fran. 
klin quando inventou o pára-raio, foi com 
estudos e arriscadas esperiencias, e não 
com rezas; Papin quando construiu a sua 
machina de vapor, foi com profundos es. 
tudos de physica, e não com rezas; Galli. 
leu quando descobriu a balança hydrosta- 
tica, o telescopio e o pendulo, foi com um 
maduro estudo das sciencias physicas e 
mathematicas e astronomicas, e não com 
rezas; Christovam Colombo quando desca- 
briu a America, foi com seus calculos 
mathematicos, com seus estudos astrono- 
micos, e não com rezas. p 

E com um gesto altivo e nobre & gran. 
de batalhadora pergunta qual é a maravi- 
lha existente no mundo e que fosse reali. 
zada com rezas: será a imprensa, o tele- 
grapho, a estrada de ferro, a electricidade, 
e as mil manifestações do progresso reali. 


mem - a e rm mm rem io 


zadas na sciencia, na mecanica e na agri- 
cultura ? 

Ah! a Igreja sempre representou no 
seio da sociedade um formidavel centro de 
infecção moral, ella sempre foi em tudos 
os tempos e em toda parte a eterna suffo- 
cadura da vida, a eterna inimiga da 
mulher ! 

Desde o alvorecer da éra christã até 
aos nossos dias, atravez de muitos seculos 
decorridos, a Igreja tem sido o cumulo in- 
cessante da immoralidade, da mentira, de 
estupros, de incestos, de assassinios, de 
delicios monstruosos é de infamias. 

Taxam-nos de demolidores e dizem que 
pedimos a morte dos padres, mas nós nada 
queremos demolir, e não queremos a morte 
de ninguem; o que queremos é que o 
padre cumpra com a lei natural, associan- 
dose á primeira condição da vida que é 
o trabalho, queremos que elle ganhe o seu 
pão honradamente com o trabalho util e 
honesto. E” isso o que nós queremos. 

Aqui a eminente propagandista termina 
a sua brilhante conferencia scb uma salva 
de palmas e uma chuva de flores. 

Salve, ó Belén Sárraga ! 

Salv-, 6 povo bragantino ! 

Salve, ó ideia do Livre-Pensamento ! 


DororHka DipeRroT. | 





Movimento operario 
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EM BRAGANÇA 


A activa Liga Operaria desta 
cidade espalhou um bem elabo- 
rado boletim no qual são feitas 
acertadas considerações sobre a 
vida operaria, convidando o ope- 
rariado a assistir ás conferencias 
que a mesma vai realizar todos 
os primeiros domingos de cada 
mez. 





NO RIO 


Uma das classes que se encon- 
tra em peores condições no Rio 
de Janeiro é certamente a dos 
graphicos. As officinas são em 
geral mal installadas, sem hygiene 
alguma, ganhando os trabalhado- 
res miseros salarios. E isto em- 
quanto na classe reina a desorga- 
nização mais completa. 

O mal estar é geral, mas os 
graphicos não se prevccupam de 
melhorar as suas condições. 

E é por isso que nos surpre- 
hendeu a notícia de um movi- 
mento na typographia do Instituto 
de Artes Graphicas. 

Os operarios dali foram obri- 
gados a suspender o trabalho 
devido a ter sido injustamente 
despedido um dos seus compa- 
nheiros. 

Esses operarios appellam, por 
nosso intermedio, para a solida- 
riedade dos graphicos de S. Paulo, 
para que não vão trahir a sua 
causa, deixando-se illudir pelas 
promessas dos proprietarios da 
casa em questão. 





Pequenos écas 


Nascimento — O sr. J. Tranquillino Le- 
mes e sua senhora, d. Adalberta do Ama- 
ral Lemes, desta capital, participam nos o 
nsscimento de mais uma filhinha, á qual 
deram o nome de Edila, 

Felicidades á recemnascida. 


Falecimento — Em consequencia de um 
horrivel desastre ferroviario falleceu em 
Araguary, Minas, o nosso bomcorreligiona- 
rio Camillo Pucci, estimado commerciante 
daquella cidade. 

Ao seu filho Gilberto Pucci, um amigo 
da Lanterna, assim como a toda a sua 
familia, os nossos pesames. 


Enformo — Victima d sse mesmo desas- 
tre, encontra-se gravemente enfermo o 
nosso amigo e enthusiasta livre-pensador 
Cesario Rodrigues. 

Desejamos-lhe prompto e completo res- 
tabelecimento. 


«O Livre Pensador» — Ao que sabemos, 
reapparecerá brevemente este antigo bata- 
lhador do livre-pensamento. 





Em favor da “Lanterna 


O nosso correligionario dr Olym- 
pio da Puixão, de Atibaia, nos re- 
metteu o seguinte auxilio por ello 
angariado naquella ridade : 

Dr. Olympio da Paixão, 108. Vicen- 
te Zappa, 2S. José Penna, 28. B. Pin- 
to, 2$. F. Palmiro, 25 J. Serbina, 23. 
Demetrio Caiai, 23. Total. 228000. 

— Lista a cargo do sr, Moacyr Ca- 
minha, Fortaleza : 

Moacyr Caminha, 10%. Jayme Alen- 
cor, 58. Vianna de Garvalho, 58. Boa- 
nerges Facó, 58. Clovil Vasconcellos, 
38. Toizal, 285000. 

De diversos : 

8r. Grego Jacyntho, 14500. 

Sr. José Guilherme, de Trabiras, 
25000, 

Sr. T. O. de Bello Horizonte, 
500 réis, 





Bilhetes e recados 


Angico — Sr, U. M.: O seu artigo «Uns 
martyress chegou-nos tarde, pois o facto 
de que se aproveitou o amigo já f.i por 
duas vezes commentado nestas columnas. 
Deixamos de publica-lo, portanto, Mas es- 
peramos que o amigo nos mande nova col- 
laboração, sobre outro qualquer aconteci- 
mento. 

S, Paulo — B. G. P.: Publicariamos de 
bom grado o seu artigo se elle não fosse 
tão longo e não estivessemos arcando com 
falta de espaço para materia de urgencia, 
Não faltará, porém, occasião de lhe ser 
agradavel. Contamos com o seu auxil'o, 





—J. M. Bueno * Recebemos os originaes. ! anticlericaes, 


B. P.: Em que ficamos? Na mesma situa- 
ção em que estavamos: nós' a accusar 
constantemente os criminosos € as autori- 
dades a defende-los. 





Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, rela eua 
originalidade, Eres sua belleza literaria, 
pela simplicidade, do seu estylo, pos 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não nms parodia, que poderia 
cafr no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versicnlos são phrases lapidarese pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e erystallino brilho. 

Preço: 

Um cento. . . . |. 6$00 

Avulso. . PALA Ré 200 réis 

Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
scr ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a. 42, 8. Pano. 

Grupos «Aurora» e «Libortas», edi- 
ores, 





Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente, 

- Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 





Engenho Stamato 7 





een me eee memmmmmmemm 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitiur 
desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
onro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 


tim Burchard, 146 — 8. Panlo, 
Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 








Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 








«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
ei Selles, rua Amador Bneno, 4i 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rna Santo Antonio, 

Em Mogy das Cruzes, ne agencia do 
er. Emilio Navajas, 

Limeira, com o er. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o sr Valeatim 
Farinhas, rua Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o er. Carmine 
Tuzoni. 

Em 8. Roque, á rua Dr. Estevans, 22, 
vende-se a Lanterna a 200 ra. 





«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLÃo Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura SiérRrA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 14 de Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 230. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 





A" venda mesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








«A LANTERNA» NO RIO 











é encontrada á venda nos seguintes pontos? 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucaby (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); ) 

Rua po Ouvipor, 181, agencia do sr, 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua do Lavradio, 46. 

No Bangú, como sr, Diogo Moreno. 

Rua Lavradio, 46, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Rua Senador Pompeu, 321, com O sr 
Manoel Julio Pereira. 

Largo da Carioca, 
dro Bettino. 
———————"—"""—"—"""—"—— 


Bilhetes postaes 


2, com osr. Lean- 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
com desenhos difte- 
rentes, aos seguintes preços : 

Duzia. . . . . . 18000 

Um exemplar , . . 100 


Agencia Libertaria 


D 


MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 


Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. . 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das EE 
horas da manhã ás 3 1lz horas da tarde 


[Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 


SÃo PAULO 





Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em mossa redacção, esperando da 


O Comité Internacional 
dignidade dos livres pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zação moderna, 
Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 








Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-e de 
receber essignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações * 

Les Temps Nouveauz 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 8$000. 


La Querre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 

Assignatwa annual: 5S00G. 

A Sementoira 

Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 

Assignatura annual: 25000. 

A Aurora 

Hebdomadario operario. = Porto, — 
Assignatura semestral: 16540. 

internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social, — Paris. 
Assignatura annual: 26500. 


==" ————— 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles à rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 


ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada, 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 


LES PETITS BONSHONMES 


Quem tem em casa pequenos esta. 
dantes de francez, deve aproveitar a 
occasião que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 











Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 38000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 





O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 





